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CONTROLE DE Boophilus microplus E DE Babesia bovis EM BOVINOS PELA APLICAÇÃO SIMULTÂNEA DOS IMUNÓGENOS SINTÉTICOS SBM7462, SBBO23290 E DE UM IMUNÓGENO COMPOSTO PELOS MESMOS. 
DEVENS, Bruna Alves (Bolsista); VARGAS V, Marlene Isabel. (Orientador); JARDIM, Larissa Ferraz Bedor (Outro); PATARROYO, Joaquin H. (Professor); DE CASTRO, Carolina Cruz Murta (Estudante) 

No Brasil a babesiose bovina é causada por Babesia bovis e B. bigemina, que são transmitidas pelo carrapato Boophilus microplus. A doença caracteriza-se por hipertermia, anemia, pêlos arrepiados, anorexia, caquexia, hemoglobinúria e pela síndrome do choque hipotensivo, acarretando um alto índice de mortalidade entre animais susceptíveis. Para avaliar a Resposta Imune Humoral e Celular, bem como a memória imunológica após inoculação com o imunógeno SBbo23290, utilizaram-se 12 bovinos da raça Bos taurus taurus, divididos em 3 grupos de quatro animais, grupo peptídeo, grupo saponina e grupo controle, que eram negativos sorológica e parasitologicamente a hemoparasitas. Quatro animais foram inoculados 4 vezes por via subcutânea, com intervalo de 30 dias com 2 mg do imunógeno SBbo23290 juntamente com 1,5 mg de adjuvante saponina diluídos em 2ml de água MilliQ. Os quatro animais do grupo controle foram inoculados seguindo o mesmo esquema de intervalos com 2 ml de água MiliQ. E o grupo saponina com 2ml de água MiliQ e 1,5 mg de saponina. As análises sangüíneas demonstraram que SBbo 23290 minimizou o impacto da infecção pela B. bovis. Os estudos sorológicos constataram que o SBbo 23290 estimulou a produção de imunoglobulinas G antígeno-específico, com maior predominância de isótipos IgG1 sobre IgG2 e elevação de IgG total. Os parâmetros clínicos foram observados 18 dias pós-desafio, com um declínio de valores em todos os grupos. A temperatura teve elevação significativa após o desafio com B. bovis, sendo diretamente proporcional à carga parasitária. Diante dos resultados obtidos, permite-se sugerir que o peptídeo sintético estimula uma resposta imunológica antígeno-específica, na qual se encontram envolvidos mecanismos celulares e humorais. (CNPq) 
